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Introdução: Trata-se de um estudo com abordagem metodológica qualitativa, do tipo 

exploratório, realizada por meio de pesquisa de campo. Objeto: a resiliência dos Enfermeiros 

Residentes do primeiro ano, onde seu treinamento em serviço foi realizado em um Hospital 

Militar do Rio de Janeiro. Objetivos: identificar o nível de resiliência dos Enfermeiros 

Residentes do primeiro; e analisar os fatores de risco e proteção presentes em seu cotidiano. 

Metodologia: o cenário foi um Hospital Militar na cidade do Rio de Janeiro, e os dados 

foram coletados de agosto a novembro de 2012. Participaram deste estudo 18 Enfermeiros. 

Para a coleta dos dados foi utilizada a Escala de Resiliência de Wagnild & Young e um 

formulário para caracterização dos sujeitos e verificar os fatores de risco e proteção presentes 

em seu meio. Resultados: Através da Escala observamos Baixa Resiliência em 56% dos 

sujeitos, Moderada em 33%, e alta em 11%. A análise ocorreu por meio da categorização dos 

fatores de risco e de proteção apresentados em três aspectos: pessoais, sociais e 

acadêmicos/assistenciais. Conclusão: O estudo nos indica que a resiliência destes 

profissionais deve ser melhor trabalhada e desenvolvida através da promoção de medidas que 

fortaleçam os fatores de proteção proporcionando assim  manutenção da qualidade de vida e 

do equilíbrio emocional. 

 

Descritores: Educação de Pós-Graduação em Enfermagem. Enfermeiros. Resiliência 

Psicológica. 
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